
COLORINDO VIDAS COM TINTAS DE SOLOS 

 

O Projeto Multiplicando Saberes Sobre Solos (@saberessobresolos) surgiu com ações 

pontuais de extensão voltadas para educação em solos na UFG no ano de 2015.  Em 2016 o 

projeto ficou mais robusto numa parceria com a Escola de Engenharia Civil e Ambiental. Em 

2018 tomou o formato e o nome atual. Trabalhamos com alunos de vários cursos da UFG 

(Geografia, Ciências Ambientais, Ecologia, Engenharia Florestal, Engenharia Ambiental, 

Engenharia Civil, Agronomia, Artes entre outros). Uma das atividades que desenvolvemos 

no projeto é a produção de tinta de solos, no início usada apenas para fins artísticos e 

educacionais.  

No final de 2018 resolvemos pintar as paredes do Núcleo de Solos e no primeiro semestre 

de 2019 o Simpósio  Brasileiro de Tecnologia das Argamassas  fez uma chamada para uma 

competição de soluções de inovação nessa área. Inscrevemos uma equipe que, embora não 

tenha subido no podium, foi selecionada entre os 10 finalistas.  Surge assim o Projeto 

Matiz: Colorindo vidas com tintas de solo (@tintas_matiz). A demanda quanto ao uso da 

tinta para revestimento começou a aumentar e foi quando inscrevemos uma equipe para a 

6ª Olimpíada de Empreendedorismo Universitário da UFG. A equipe  composta por 

dedicados alunos do curso de Ciências Ambientais e integrantes da Gaia Empresa Júnior 

(Aline dos Santos Oliveira, Clarisse do Santos Rodrigues, Igor Boson Schetine, Luiz Humberto 

de Oliveira Leite)  ficou em primeiro lugar nessa olimpíada. 

 

 O produto que concorreu foi a tinta de solos desenvolvida com solos que seriam 

descartados em laboratório da UFG. Assim seguimos acreditando que é possível colorir 

vidas com tintas de solo. Em uma semana foram revitalizadas 6 fachadas com essa tinta 

ecológica, sustentável e de alcance social. Nossa tinta cumpre com os propósitos de 

sustentabilidade, sociais e educativos. Em todas as ações de pinturas são feitas atividades 

educativas quanto ao conhecimento em solos e a importância da sua conservação. Os 

moradores também são capacitados tanto para aplicação como para produção da tinta. 

Também são fornecidas oficinas artísticas de tintas para crianças e oficinas de artesanato 

com tinta de solos para as mulheres das comunidades que são atendidas pelo projeto. 

 

Salientamos que a tinta em si não é nenhuma novidade, as pinturas rupestres demonstram 

que os “homens das cavernas” já usavam pigmentos naturais, dentre eles solos, para fazer 

seus registros. Além disso, outros projetos espalhados pelo Brasil já trabalham com tinta de 

solos há algum tempo. O diferencial e, também, o potencial inovador do nosso projeto é o 

uso de solos que seriam descartados, para produzir mais que uma tinta, mas sim um pacote 

empreendedor de soluções inovadoras. Temos o ideal de que nenhum solo utilizado em 

laboratórios da UFG seja descartado no ambiente e que todos possam virar tintar e colorir a 

vida de muitas pessoas. 
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